
 

 

Disciplina: Sistemática, Biologia e Ecologia Funcional de Formigas 

Professor Responsável: Dr. Rogério Rosa da Silva 

Ministrantes: Dr. Rodrigo M. Feitosa (UFPR), Dr. Rogério Rosa da Silva (MPEG) e Dra. 

Emília Zoppas de Albuquerque (MPEG) 

Período: Segundo semestre do ano; Data: 30/11/2015 a 09/12/2015 

Carga Horária: 60 h / 4 créditos 

 

Ementa: Introdução ao estudo das formigas (Mirmecologia); Histórico da área; Aspectos 

filogenéticos; Técnicas de coleta; Taxonomia e biogeografia dos gêneros que ocorrem no 

Brasil; Estrutura de comunidades e métodos para classificação em grupos funcionais; 

Diversidade morfológica; Espaço Morfológico da fauna neotropical de formigas; Formigas 

como bioindicadores de diversidade e de mudanças ambientais. 

 

Objetivos: Fornecer subsídios para a interpretação das interações entre formigas e outros 

grupos através do conhecimento das estratégias morfológicas e ecológicas selecionadas 

durante sua evolução. Adicionalmente, a disciplina deve habilitar os estudantes a processar 

material mirmecológico e identificar formigas ao nível de gênero com apoio da literatura 

disponível. 

Conteúdos: 1) Introdução ao estudo das formigas; 1.1. Histórico da Mirmecologia na Região 

Neotropical; 1.2. Aspectos evolutivos dos Formicidae; 2. Técnicas de coleta. 3) Morfologia 

básica; 3.1. Apresentação das estruturas morfológicas de importância taxonômica. 4) 

Apresentação dos grandes grupos (subfamílias e tribos); 4.1. Diagnose e identificação dos 

gêneros que ocorrem no Brasil; 4.2. Breve apresentação dos aspectos comportamentais; 4.3. 

Biogeografia histórica dos grupos Neotropicais. 5) Estrutura de comunidades de formigas 

neotropicais; 5.1. Diversidade e riqueza de espécies; 5.2. Guildas de formigas; 5.3. Métodos 

para determinação de guildas; 5.4. Métodos para testar estruturação de comunidades em 

guildas; 5.5. Diversidade funcional, modelos morfológicos nulos, divergência e convergência 

de caracteres morfológicos. 

Porcentagem de aulas: Teóricas (50%) e Práticas (50%) 

Forma de avaliação: O curso envolverá aulas teóricas durante as manhãs e práticas no 

período da tarde, o que inclui técnicas de coleta, coletas no campus do MPEG (ou área a 

definir), triagem, montagem de uma coleção de referência e identificação. Avaliação será por 

aproveitamento em aula (frequência nas aulas, participação, preparação de uma coleção de 

referência dos gêneros obtidos nas aulas de coleta). 

Número de vagas: 15 vagas para alunos de pós-graduação de programas em Pós-graduação 

em Entomologia, Ecologia ou Zoologia do Brasil; 5 vagas para alunos de graduação, alunos 

ouvintes ou especiais.  
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